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Carga horária 

semestral 

Quantidade de 

turmas 

Tópicos de Estudos em Fisioterapia II DIS13095 30 2 

 

Número de vagas: 01 (uma) 

Grande área de conhecimento: Ciências da Saúde (4.00.00.00-1) 

Área: Fisioterapia e Terapia Ocupacional(CNPq 4.08.00.00-8) 

Área de conhecimento: Fisioterapia 

Regime de trabalho: 8 horas 

Titulação mínima exigida: Graduação: Fisioterapia; Pós-graduação: Mestrado ou aluno de 

pós-graduação em Programas de Mestrado da UFES, conforme Resolução n
o
 085A/2016.  

Natureza do processo seletivo: Prova de aptidão didática e prova de títulos. 

Inscrições: Secretaria do Departamento de Educação Integrada em Saúde. Telefone: 3335-

7017, de 08h às 16h. 

Comissão de seleção: Alessandra Paiva de Castro Vidal (presidente), Grace Kelly Filgueiras 

Freitas (membro interno), Diego França Pedrosa (membro interno). 

Data para inscrição: 13 a 15 de Junho de 2018. 

Data para realização do concurso: 20 de Junho de 2018. 
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